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INTRODUÇÃO 
§ O badminton é um esporte de rede e

raquete que pode ampliar a diversidade
de conteúdos da Educação Física escolar.

§ Sua lógica envolve deslocamentos,
rebatidas, controle de trajetória e tomada
de decisão, favorecendo experiências
motoras e interação entre os estudantes.

§ No contexto escolar, a modalidade pode
ser ensinada por diferentes métodos e
adaptada às condições de espaço,
materiais e nível de experiência da turma
(Aburachid et al., 2019).

§ Relato de experiência, de caráter descritivo e qualitativo,
desenvolvido durante aulas práticas de Educação Física no Ensino
Médio.

§ As atividades foram organizadas em duplas e pequenos grupos,
utilizando raquetes e petecas, com adaptações de espaço e regras
quando necessárias.

§ Durante as vivências foram observados participação, cooperação,
comunicação, respeito às regras, interação entre colegas e respostas
dos estudantes às propostas pedagógicas. Os registros da
experiência foram interpretados à luz da literatura sobre Educação

Física escolar e ensino do badminton.

O professor atua como mediador do processo de ensino-
aprendizagem: organiza situações-problema, demonstra
fundamentos, adapta regras e materiais, oferece feedback e
cria condições para a participação de estudantes com
diferentes níveis de habilidade. Estratégias centradas no
jogo e na compreensão tática podem ampliar o
envolvimento e a aprendizagem, desde que acompanhadas
de orientação pedagógica adequada (Aburachid et al.,
2019).

• • Diversifica os conteúdos da Educação Física escolar.

• Favorece interação, cooperação e participação coletiva.

• Mobiliza deslocamentos, rebatidas, coordenação e tomada

de decisão.

• Permite adaptações de espaço, regras e materiais.

• Intervenções escolares com badminton apresentam

evidências de melhora em componentes das habilidades

motoras fundamentais (Duncan et al., 2020).

ü A experiência indica que o badminton pode constituir uma
alternativa pedagógica relevante para ampliar o repertório de
práticas corporais nas aulas de Educação Física.

ü Sua possibilidade de adaptação favorece a utilização em
contextos escolares com diferentes condições de espaço e
materiais.

ü Entretanto, seus benefícios não devem ser presumidos
automaticamente: dependem do planejamento, da progressão
das tarefas, da mediação docente e da participação efetiva dos
estudantes.

ü Recomenda-se que futuras experiências utilizem instrumentos
sistemáticos de avaliação para verificar aprendizagem motora,
participação e percepção dos alunos.

OBJETIVO 
Analisar as possibilidades pedagógicas da
prática do badminton nas aulas de Educação
Física, considerando sua contribuição para a
participação, a interação e o desenvolvimento de
habilidadesmotoras dos estudantes.
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EVIDÊNCIA: estudos escolares mostram que o badminton pode ser ensinado
por diferentes métodos e contribuir para componentes da competência
motora, mas os efeitos variam conforme idade, intervenção e desenho
pedagógico (Aburachid et al., 2019; Duncan et al., 2020).
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